
 

L'Aryen et son Rôle Social  
 

�GEORGES VACHER DE LAPOUGE (1854-1936), professor em Montpellier, chega 

mesmo a propor a criação de uma nova ciência, a antropossociologia, baseada 

na luta darwinista pela sobrevivência da espécie. Porque  as raças dolicocéfalas 

dos louros deveriam ser senhoras e dominadoras das raças braquicéfalas, 

defendendo, para o efeito, a prática da selecção biológica. Neste sentido, até 

considerou o Brasil como um vasto Estado negro de volta ao estado da 

selvajaria, tal como HITLER o visionará como um bando de mestiços corruptos. 

Considera que o homem livre, marcado pelas ficções da justiça, da igualdade e 

da fraternidade, típicas da democracia, não existe: o indivíduo é esmagado pela 

sua raça; ele não é nada. A raça, a nação são tudo. Defende, pois, uma política 

científica que diz preferir as realidades, das forças, leis, raças e a chamada 

evolução. Deste modo, procura misturar o determinismo biológico com o 

determinismo histórico, onde a luta de raças acresce à própria luta de classes, 

proclamando: infelizes os povos que perdem tempo com os seus sonhos. 
 


